
««««Sábado daSábado daSábado daSábado da    Abstinência de CarneAbstinência de CarneAbstinência de CarneAbstinência de Carne»»»»

(Comemoração de todos os nossos pais e irmãos falecidos) 

APOLITIKION

Ó Criador único, 
que por tua pofunda sabedoria e grande amor por nós, 
ordenas todas as coisas e repartes entre todos o que lhes é útil 
dá o descanso às almas dos teus servos, 
pois em Ti depositaram a sua esperança, 
ó nosso Criador, nosso Modelador e nosso Deus!

KONDAKION

Concede às almas de teus servos, ó Cristo, 
o repouso com os santos, 
onde não há dor, nem tristeza, nem gemido, 
mas, vida eterna.

PROKIMENON



Suas almas repousarão entre os justos 
e sua posteridade terá por herança a terra.

A Ti, Senhor, eu clamo: Deus meu, 
prestai ouvidos aos meus rogos!

EPÍSTOLA

[1COR 10,23-28] 

LEITURA DA PRIMEIRA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO PAULO AOS CORÍNTIOS. 

rmãos, tudo é permitido, mas nem tudo é oportuno. Tudo é permitido, mas nem tudo edifica. 
Ninguém busque o seu interesse, mas o do próximo. Comei de tudo o que se vende no açougue, sem 
indagar de coisa alguma por motivo de consciência. Do Senhor é a terra e tudo que ela encerra. Se 
algum infiel vos convidar e quiserdes ir, comei de tudo o que se vos puser diante sem indagar de 
coisa alguma por motivo de consciência. Mas se alguém disser: Isto foi sacrificado aos ídolos, não o 

comais, em atenção àquele que o advertiu e por motivo de consciência. 

ALELUIA

Felizes aqueles que tu escolheste 
e chamaste para habitar em teus átrios, Senhor! 
Aleluia, aleluia, aleluia!

Sua memória ficará de geração em geração.  
Aleluia, aleluia, aleluia!

EVANGELHO

[LC 21, 8-9; 25-27; 33-36]

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS†CRISTO, SEGUNDO O EVANGELISTA SÃO LUCAS 

aquele tempo, o Senhor disse: «cuidado para não serdes enganados, porque muitos virão em 
meu nome, dizendo 'sou eu', e ainda: 'o tempo está próximo'. Não vades atrás dessa gente! 
Quando ouvirdes falar em guerras e revoluções, não fiqueis apavorados. E preciso que essas 
coisas aconteçam primeiro, mas não será logo o fim. Haverá sinais no sol, na lua e nas 
estrelas. Na terra, as nações ficarão angustiadas. apavoradas com o bramido do mar e das 

ondas. As pessoas vão desmaiar de medo, só em pensar no que vai acontecer ao cosmos, porque as 
potências celestes serão abaladas. Então, verão o Filho do Homem, vindo numa nuvem, com grande poder e 
glória. O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não passarão. Cuidado para que vossos corações 
não fiquem pesados por causa dos excessos, da embriaguez e das preocupações da vida, e esse dia não caia 
de repente sobre vós, pois cairá como uma armadilha sobre todos os habitantes de toda a terra. Portanto, 
ficai atentos e orai a todo momento, a fim de conseguirdes escapar de tudo o que deve acontecer e para 
ficardes de pé na presença do Filho do Homem».

KINONIKON

Felizes aqueles que Tu escolheste 
e chamaste para habitar em teus átrios, Senhor! 
Sua memória ficará de geração em geração. Aleluia!

««««As últimas coisasAs últimas coisasAs últimas coisasAs últimas coisas»»»»

ara os Cristãos só existem duas alternativas definitivas, Céu e Inferno. A Igreja espera a consumação do 
final, que na teologia Grega é chamada de apocatastasis ou "restauração," quando Cristo retornará em 
grande glória para julgar tanto os vivos quanto os mortos. Essa apocatastasis final envolve, como vimos, a 



redenção e a glorificação da matéria: no último dia os justos levantarão dos túmulos e serão unidos 
novamente a um corpo — não um corpo como possuímos agora, mas um transfigurado e 
"espiritual" no qual a santidade interna é tornada manifesta externamente. E não só os corpos
humanos mas toda a ordem material será transformada Deus criará um Novo Céu e uma Nova 
Terra.

Mas o Inferno existe tanto quanto o Céu. Nos anos recentes muitos Cristãos não só no 
ocidente, mas com o tempo também na Igreja Ortodoxa — começaram a achar a idéia de Inferno 
inconsistente com a crença num Deus amoroso. Mas argumentar assim é colocar uma triste e 
perigosa confusão no pensamento. Enquanto que é verdade que Deus nos ama com amor infinito, 
também é verdade que Ele nos deu livre arbítrio; e já que temos livre arbítrio, é possível para nós
rejeitarmos Deus. Desde que existe livre arbítrio, o Inferno existe; pois o Inferno nada mais é que a 
rejeição de Deus. Se nós negamos o Inferno, nós negamos o livre arbítrio. "Ninguém é tão bom e 
cheio de piedade como Deus" escreveu Marcos, o Monge ou Eremita (começo do quinto século); 
"Mas nem Ele perdoa aqueles que não se arrependem" (On those who think to be justified from 
works, 71, PG. 65, 9400). Deus não nos forçará a ama-lo, pois o amor não é mais amor se não for 
livre; como pode então Deus reconciliar Consigo próprio àqueles que recusam qualquer
reconciliação?

A atitude Ortodoxa em relação ao Juízo Final e Inferno é expressa 
claramente na escolha das leituras do Evangelho lidas nos três 
domingos sucessivos imediatamente antes da Grande Quaresma. No 
primeiro domingo é lida a parábola do Publicano e do Fariseu, no 
segundo a parábola do Filho Pródigo, histórias que ilustram o perdão 
imenso e misericórdia de Deus para com todos os pecadores que se 
arrependem. Mas no Evangelho do terceiro domingo — a parábola das 
ovelhas e dos bodes — nós somos lembrados de outra verdade: que é 
possível rejeitar Deus e virar-se d’Ele para o Inferno. "Então dirá 
também aos que estiverem à sua esquerda: apartai-vos de Mim, 
malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus 
amigos" (Mt. 25:41)

Não existe terrorismo na doutrina Ortodoxa de Deus. Os Cristãos 
Ortodoxos não bajulam Deus com um medo abjeto, mas pensam Nele 
como philanthropos, o "Que ama o Homem." Ainda assim eles mantêm 
na mente que Cristo em Sua segunda vinda virá como Juiz.

O Inferno não é tanto um lugar onde Deus aprisiona o homem, 
como um lugar onde o homem, por mal uso do seu livre — arbítrio, 
escolhe ele próprio se aprisionar. E mesmo no Inferno os malditos não 
são privados do amor de Deus, mas por sua própria escolha eles 
experimentam tanto sofrimento quanto os santos experimentam 
júbilo." O amor de Deus será um tormento intolerável para aqueles 
que não o adquiriram para dentro de sí" (V. Lossky, The Mystical 
Theology of the Eastern Church, pg 234).

O Inferno existe como uma possibilidade final, mas vários dos Padres acreditaram não menos 
de que no fim tudo será reconciliado com Deus. É herético dizer que todos deverão ser salvos, pois 
isso é negar o livre arbítrio; mas é legitimo esperar que todos possam ser salvos. Até que o último 
dia venha, não devemos nos desesperançar da salvação de ninguém, mas devemos aguardar e orar 
pela reconciliação de todos sem exceção. Ninguém deve ser excluído de nossa intercessão 
amorosa. "O que é um coração misericordioso?" perguntou São Isaac, o Sírio. "É um coração que 
arde com amor por toda a criação, pelos homens, pelos pássaros, pelas bestas, pelos demônios, 
por todas as criaturas" (Mystic Treatises, editado por A J. Wensinck, Amsterdam, 1823, pg.341). 
Gregório de Nissa disse que os Cristãos podem legitimamente ter esperança na salvação mesmo do 
Diabo.

As escrituras terminam com uma nota de aguda expectativa:... "certamente cedo eu venho.
Amém. Ora vem, Senhor Jesus" (Ap. 22:20). No mesmo Espírito de ansiosa esperança os Cristãos 
primitivos costumavam orar: "Que venha a graça e que esse mundo passe" (Didaque, 10,6). De um 
ponto de vista os primeiros Cristãos estavam errados: Eles imaginavam que o fim do mundo 
ocorreria quase imediatamente, enquanto que de fato dois milênios já se passaram e o fim do 
mundo ainda não veio. Não é para nós conhecermos os tempos e as estações, e talvez essa ordem 
presente venha a durar por muitos milênios mais. No entanto de outro ponto de vista a Igreja 
primitiva estava certa. Pois venha o fim mais cedo ou mais tarde, ele está sempre eminente, sempre
espiritualmente perto, à mão, ainda que ele possa temporariamente não estar perto. O dia do 
Senhor virá "Como o ladrão de noite" (1Ts 5:2) numa hora em que os homens não o esperam. Os 
Cristãos, por isso, como nos tempos Apostólicos, ainda hoje devem estar sempre preparados, 
esperando em constante expectativa. Um dos mais encorajadores sinais de renascimento na



Ortodoxia contemporânea é a renovada consciência entre muitos Ortodoxos da Segunda Vinda e 
sua relevância. "Quando um pastor em visita à Rússia perguntou qual era o problema mais quente 
da Igreja Russa, um Padre respondeu sem hesitação: a Parusia" (P. Evdokimov, L’Orthodoxe, pp.9
(Parousia: o temo Grego para a Segunda Vinda).

No entanto a segunda vinda não é simplesmente um evento futuro, pois na vida da Igreja, o 
tempo a vir já começou a surgir na presente época. Para membros da Igreja de Deus, os "Últimos 
Tempos" já foram inaugurados, porque aqui e agora os Cristãos desfrutam os primeiros frutos do 
Reino de Deus. Mesmo assim, vem senhor Jesus. Ele já veio — na Sagrada Liturgia e na Louvação da 
Igreja.

FONTE:FONTE:FONTE:FONTE:

Do Livro «A Igreja Ortdoxa» do Bispo Kallistos Ware,  

tradução de Pe. Pedro Oliveira 
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